
 

Nasalização 
na Língua Guarani 

Robert A. Dooley 
RESUMO: Na fonologia da língua guarani (Mbyá), os fenômenos primordiais de 
nasalização são regressivos, tendo como esfera de ação a raiz lexical e seus respectivos 
prefixos. A nasalização progressiva, aplicável a apenas alguns enclíticos, constitui um 
fenômeno secundário. Existem, ao mesmo tempo, algumas regras morfofonêmicas que 
envolvem a nasalização. 
ABSTRACT: In the phonology of Guarani (Mbyá), the principal phenomena of 
nasalization are regressive, having as their domain the lexical root and its prefixes. 
Progressive nasalization, applicable to only a few enclitics, forms a secondary 
phenomenon. There are also some morphophonemic rules involving nasalization. 

O. INTRODUÇÃO. 
Em Guarani1, o fator mais importante que condiciona as variantes fonéticas dos 

segmentos fonológicos é a nasalização. Na verdade, "na língua guarani, a nasalidade está 
arraigada de maneira tal que onde quer que se olhe ou ouça, é preciso levá-la em consideração. O 
Guarani é um bom exemplo de uma língua que demonstra ter uma grande propagação de 
nasalidade." (Ferguson 1974:4-5) 

É por esta razão que não é surpreendente perceber que a descrição da nasalização 
desempenha um papel relevante na descrição fonológica de várias línguas guaranis como, por 
exemplo: Guarani Antigo (Rodrigues 1974, Seção 4); Guarani de Paraguai (Gregores e Suárez 
1967, Seções 2.44 e 5.2, e Lunt 1973); Kaiwá (Bridgeman 1961, Seção 2.1, e Harrison e Taylor 
1971); e Mbyá, a língua sendo focalizada no presente estudo (Guedes 1983, Seção 3). 

A nasalização no Guarani não é distribuída aleatoriamente, restrita a sílabas individuais 
ou segmentos de uma palavra, mas sim, possui uma esfera de ação bastante ampla, que, muitas 
vezes, chega a englobar uma palavra inteira. É por este motivo que se refere à nasalização no 
Guarani, como uma ilustração comum da necessidade de se fazer uma abordagem supra-
segmental (Lunt 1973, Hyman 1975:236) ou auto-segmental (Goldsmith 1976, Seção 6). 

O objetivo do presente estudo não é apresentar uma análise supra-segmental nem auto-
segmental, porém uma análise segmental, do tipo empregado na fonologia gerativa usando a 
notação encontrada em Harms (1968). Acredita-se que este tipo de abordagem leva em 
consideração três fatos que caracterizam de modo geral a nasalização em Guarani: 1) a esfera de 
ação é de uma potencialidade bastante ampla; 2) dentro desta esfera de ação ela se propaga ou se 
assimila partindo de um ponto de origem; e 3) esta propagação é em grande parte unidirecional, 
ou seja, regressiva. 

Em resumo, será demonstrado que a nasalização regressiva atua em um radical e em 
qualquer série de prefixos a este vinculada. Dentro desta esfera de ação, este processo é iniciado 
pela presença de alguma das obstruintes sonoras /m/, /n/, /ŋ/.2 Uma vez iniciada, a nasalização 
continua regressivamente até encontrar um morfema que não seja prefixo. Em muitos casos, a 
nasalização regressiva termina ao alcançar a fronteira de uma palavra gramatical. 



 

Além da nasalização regressiva, também é abordado o processo – relativamente 
secundário – de nasalização progressiva, bem como certos aspectos morfofonêmicos. 

O enfoque principal deste estudo é, portanto, descrever a nasalização da língua guarani 
como foi discriminado acima (Seções 1 a 6). A Seção 7 questiona se é melhor descrever o lugar 
da nasalização distintiva (contrastiva) como a vogal tônica ou como a vogal final de uma raiz. A 
Seção 8 é uma breve comparação das análises segmentais, supra-segmentais e auto-segmentais 
da nasalização que existem em Guarani. 

1. VARIAÇÕES ALOFÔNICAS CAUSADAS PELOS AMBIENTES FONOLÓGICOS 
NASAIS E ORAIS.  
O Guarani tem seis vogais e catorze consoantes: 

 Anterior Central Posterior 

Fechada i  u 

Aberta e a o 

 

 Bilabial Alveolar Palatal Velar Labio- 
velar Glotal 

Obstruinte surda p t c k kw ' 

Obstruinte sonora m n ñ ŋ ŋw  

Continuante v r  h   

 
O presente trabalho não visa diferenciar todos os segmentos fonológicos mediante uma 

série de traços distintivos. Mas, já que as regras a serem aqui apresentadas empregam certos 
traços distintivos, estes, por sua vez, são explicados na medida em que fazem distinção entre os 
segmentos fonológicos. As obstruintes apresentam o traço [+obstruinte]; as demais consoantes e 
as vogais se caracterizam por [–obstruinte]. As obstruintes surdas apresentam o traço [–sonora]; 
as obstruintes sonoras e as vogais se caracterizam por [+sonora]. 

Além das vogais e consoantes, as fronteiras morfêmicas são escritas como segmentos, 
simbolizadas por +. 

A nasalização de um segmento é indicada nas regras pelo acréscimo do traço [+nasal]; 
um segmento que não sofreu nasalização leva [–nasal]. O fator diagnóstico na determinação 
destas variantes fonéticas é o valor final deste traço, que é obtido depois que todas as regras de 
nasalização tenham sido aplicadas. Cada vogal, por exemplo, apresenta variantes fonéticas que 
diferem entre si conforme o valor final do traço de nasalização. Embora haja foneticamente graus 
de nasalização vocálica determinados por contextos fonológicos, tais graus são analisados apenas 
resumidamente na Seção 6. deste estudo. Nas demais seções do presente estudo, considera-se que 
cada vogal tem uma das duas variantes fonéticas, dependendo da presença do traço [+nasal] ou 
do [–nasal] como valores resultantes das aplicações de todas as regras. Apresentam-se a seguir as 
consoantes que têm variantes determinadas pela nasalização, juntamente com suas respectivas 
variantes. 



 

 /m/ /n/ /ñ/ /n/ /w/ /r/ 

[–nasal] mb nd dž ŋg gw~ŋgw ř 

[+nasal] m n ñ ŋ ŋw ř~ň 
 

As sílabas são do tipo V ou CV, ignorando-se os poucos casos nos quais uma oclusiva 
glotal, em posição medial de palavra, ocorre em posição final de sílaba, antes de consoante, 
devido à contração. Por isso, toda palavra termina em vogal, e todo morfema, menos prefixo, 
também termina em vogal. Utiliza-se este fator na elaboração de algumas das regras apresentadas 
na seção seguinte. 

2. REGRAS DE NASALIZAÇÃO – NÃO-MORFOFONÊMICAS.  
As regras de nasalização formam um sistema de regras parcialmente ordenadas, 

explicadas na Seção 6. 

Uma vez aplicadas todas as regras, alguns segmentos apresentam o traço [+nasal] e 
outros [–nasal]. Antes da aplicação das referidas regras, os segmentos não apresentam valor 
algum quanto à nasalização. Empregou-se a seguinte estratégia na aplicação destas regras: dá-se 
inicialmente a toda vogal e a toda consoante o valor [–nasal], mudando-se, por diversos motivos, 
este valor para [+nasal], no caso de determinados segmentos. Assim, a primeira regra a ser 
aplicada (na 2.1) determina um valor de nasalização apenas provisório. 

De acordo com a mesma convenção, toda vogal ou consoante é inicialmente considerada 
suscetível à nasalização regressiva, sendo marcada pelo traço [–estável]. Posteriormente, 
determinadas vogais recebem a designação [+estável], indicando o fato de não serem elas 
suscetíveis à nasalização regressiva. 

2.1. Iniciação de traço. 
Regra de Iniciação de Traço (IT): Todas as vogais e as consoantes são incialmente 

consideradas não-nasais e suscetíveis à nasalização regressiva. 

V  –estável 
   { c }  [ –nasal ] 

 
Dá-se às consoantes /m/, /n/ e /ŋ/ dois valores iniciais para o traço de nasalização, esses 

dois valores são ordenados: o valor negativo que foi determinado nesta regra acima é, na 
verdade, o valor inicial do segundo destes dois valores, e o valor inicial do primeiro deste dois é 
positivo: 

m    
n  [+nasal] [–nasal] { ŋ }    

 
A possibilidade de um único segmento manifestar valores ordenados distinctos para um 

traço como a nasalização é desenvolvido por Anderson (1974:271s), mas a primeira vez que o 
autor leu a respeito desta possiblidade aplicada à língua guarani foi na dissertação de mestrado 
de Marymarcia Guedes (1983). Na análise a seguir, o primeiro valor, [+nasal] nunca se modifica; 



 

somente o segundo destes valores, seja [–nasal] no início, ou [+nasal], é que determinará os 
alofones destas três consoantes no terceiro quadro da Seção 1. 

2.2. Bloqueio da nasalização regressiva.  
A próxima regra estabelece que, se determinado morfema não for um prefixo, seu 

segmento final não é suscetível à nasalização regressiva.3 Como já se salientou na Seção 1, tal 
segmento final é sempre vocálico. 

Regra de Bloqueio da Nasalização Regressiva (BNR): Para cada morfema que não for um 
prefixo, a vogal final não será suscetível à nasalização regressiva. 
Nos morfemas da classe BNR: 
V  [+estável]  /   _____ + 
A classe BNR é composta por todos os morfemas que não são prefixos. 
Com o intuito de ilustrar as regras, todo segmento [+estável] será marcado com a letra e, 

em cima: 
   e  
tuña 'velho' 

 
A regra BNR, como o próprio nome já indica, impede a nasalização regressiva da vogal 

final daqueles morfemas que não são prefixos (vide exemplos nas Seções 2.4 e seguintes). Na 
verdade isto significa que a esfera de ação da nasalização regressiva no Guarani é o radical e 
seus prefixos. 

2.3. Nasalização intrínseca.  
A próxima regra tem forma igual à da anterior, mas se aplica a outra classe de morfemas. 

Esta regra especifica que determinadas vogais são intrinsecamente nasais. 

Regra de Nasalização Intrínseca (NI): A vogal final de cada morfema da classe NI é 
nasalizada. 
Nos morfemas da classe NI, 
 
V  [+nasal] / ____ + 

 
A classe NI é determinada lexicalmente, podendo ser considerada lexicalmente arbitrária, 

exceto pelo fato de não conter prefixos nem posposições. Mas, por não conter prefixos, constitui 
uma subclasse da classe BNR. Por isso, se uma vogal é intrinsecamente nasal (pela regra de NI), 
esta bloqueia a nasalização regressiva (pela regra BNR). Outras vogais que bloqueiam a 
nasalização regressiva podem ser consideradas intrinsecamente orais. A seguir estão 
relacionados alguns membros e não-membros da classe NI. O valor do traço de nasalização é 
marcado (+ ou –), abaixo de cada segmento. Os dois valores ordenados para o traço de 
nasalização (vide Seção 2.1.) para as três consoantes /m, n, ŋ/ são colocados verticalmente 
logo abaixo da consoante; portanto ± m representa os valores ordenados [+nasal] [–nasal] para a 
consoante m. A seguir exemplifica-se como determinados membros e não-membros da classe NI 
devem apresentar-se na sua forma lexical. 



 

Membros da classe NI Não-membros da classe NI 
  e     e  
-ra 'futuro' -kwe 'passado' 
 -+  ---  
    
    e     e  
-pora 'bom' -vai 'mau' 
 –––+   –––  
    
  e    e  
cii 'branco' -ñu 'amarelo' 
––+   ––  
    
  e   e  
ñuu 'relva' —u 'pai' 
––+   -  
    
    e      e  
-pu'a 'subir' -p'a 'fígado' 
 –––+   ––––  
    
   e      e  
pta 'vermelho' -pta 'ficar' 
–––+   ––––  

2.4. Nasalização regressiva.  
Devido à importância da Regra de Nasalização Regressiva, esta é aqui apresentada fora 

de sua ordem de aplicação. Das regras apresentadas no presente estudo, é a última a ser aplicada. 

Regra de Nasalização Regressiva (NR): Uma vogal ou consoante suscetível à nasalização 
regressiva é nasalizada se o valor de nasalização que a segue for [+nasal]. 

[–estável]  [+nasal]  /  _____  (+) [+nasal] 
 

Já que as fronteiras morfêmicas não possuem nenhum valor para o traço de nasalização, a 
regra NR opera através dos limites morfêmicos assim como dentro dos próprios morfemas, mas 
ainda está sujeita à condição de que somente os segmentos [–estável] é que podem ser 
nasalizados deste modo. 

A regra NR não se restringe a uma determinada classe morfêmica, ou seja, a classe NR, à 
qual se aplica a regra NR, é, tal como na classe IT para a regra de nasalização do traço distintivo, 
a classe que inclui todos os morfemas. 

Esta regra pode aplicar-se de maneira iterativa. 
  e  NR    e  NR    e realização   
cii  cii  cii  [cĩĩ] 'branco' 
––+  -++  +++ fonética   

 



 

     e  NR      e  NR      e realização   
momr  momr  momř  [mõmbř] 'longe' 
±-±---  ±+±---  ‡+±--- fonética   

 
O traço [+nasal] do segmento c em [cĩĩ] 'branco', não apresenta nenhuma realização 

fonética; conforme Gregores e Suárez afirmam, estas consoantes surdas "nunca são 'percebidas' 
como nasais, mas a oralidade fonética delas não impede que a nasalidade se apresente através 
delas" (1967:41). Este fenômeno é visto, por exemplo, no /o/ em [ãmõcĩĩ] 'branqueiro-o', que é 
nasalizado e, subseqüentemente, o /m/ apresenta o alofone [+nasal], ou seja [m], devido ao traço 
[+nasal] de /c/. 

A vantagem da regra NR, como também de uma análise segmental da nasalização em 
Guarani, é que uma regra abrange o que, sob outro enfoque, seriam dois casos distintos de 
nasalização regressiva: um em que a nasalização se inicia por uma das consoantes /m, n, ŋ/, e o 
outro, em que ela se inicia através da nasalização intrínseca da vogal final de determinados 
morfemas. 

       e  NR         e  NR         e realização 
ce+mo+'a  ce+mo+'a  ce+mo+'a  
-- ±- --  —+ ±- --  ++ ±- -- fonética 
[cẽmbo'a]   (lsg-causar-cair)   '(ele) me prende' 

 
   e    e  NR     e    e  NR     e    e realização 
tuña+r+ai  tuña+r+ai  tuña+r+ai  
---- - -+  ---- - ++  ---- + ++ fonética 
[tudžařãĩ]   (velho-possessivo-dente)   'o dente do velho' 

 
O exemplo acima consiste em um grupo de tonicidade cuja sílaba final leva acento 

tônico. Se a língua guarani (Mbyá) seguisse as regras dadas por Harrison e Taylor (1971) para a 
língua kaiwá, a nasalização prosseguiria sua regressão através de todo o grupo de tonicidade. Já 
que em Guarani (Mbyá), este fato nem sempre ocorre, comprova-se o seguinte: nesta língua, o 
referido grupo de tonicidade é por demais abrangente a fim de funcionar como esfera de ação da 
nasalização regressiva.4 

O exemplo seguinte é de uma palavra gramatical composta de radical nominal com 
sufixo: 

 e  e  NR   e  e realização  
oo+ra  oo+ra  [oořã] 
-- -+  -- ++ fonética  
(casa-futuro)  'casa (ainda incompleta)' 

 
Este exemplo mostra que a palavra também é ampla demais para servir de esfera de ação 

da nasalização regressiva. 

Em Guarani (Mbyá), a esfera de ação da nasalização regressiva não é mais abrangente do 
que um radical e seus respectivos prefixos (vide Seção 2.2). 



 

2.5. Nasalização progressiva.  
Além das regras de nasalização intrínseca e nasalização regressiva, há mais uma regra 

que introduz o traço [+nasal]. Trata-se de uma regra ad hoc, aplicável somente a três morfemas: 
o sufixo -'i 'diminutivo', o sufixo negativo -i e o enclítico posposicional pi 'em, por meio de'. 
Esta regra duplica o traço [+nasal], mas na direção progressiva em vez de regressiva. 

Regra de Nasalização Progressiva (NP): As vogais dos morfemas -'i, -i e p são 
nasalizadas se o segmento final do morfema anterior for nasalizado. 
Nos morfemas da classe NP: 

V  [+nasal]  /   [+nasal] + (C) _____ 
 

A classe NP consiste apenas nos morfemas -'i 'diminutivo', -i 'negativo' e p 'em, por 
meio de'. 

Esta regra, à semelhança da regra de nasalização regressiva, deve ser aplicada de forma 
iterativa. 

   e  e  e  NP     e  e  e  NP     e  e  e 
teta+'i+p  teta+'i+p  teta+'i+p 
---+ -— --  ---+ -+ --  ---+ -+ -+ 
(cidade-diminutivo-em) 'na aldeia' 

  
Este mesmo exemplo reaparece numa seção posterior, na qual apresenta-se também o 

efeito produzido por outras regras e a realização fonética. 

Já que a classe NP para a Regra de Nasalização Progressiva contém apenas três 
morfemas, ao passo que a classe NR para a Regra de Nasalização Regressiva engloba todos os 
morfemas da língua, fica evidente que a nasalização em Guarani é basicamente unidirectional, 
isto é, regressiva. Existe um determinado grau de nasalização ou seminasalização dos segmentos, 
provindo de regras morfofonêmicas que serão apresentadas na Seção 3., porém estas regras 
também são limitadas a pequenas classes de morfemas. 

3. REGRAS DE NASALIZAÇÃO MORFOFONÊMICAS.  
Há duas regras morfofonêmicas que influenciam ou são influenciadas pela nasalização. 

Cada uma destas regras se restringe a determinada classe morfêmica, e ambas têm a capacidade 
de tornar sonora a obstruinte surda inicial.5 

3.1. Sonorização em ambiente causal. 
Regra de Sonorização em Ambiente Causal (SAC): Num radical verbal ou adjetival da 
classe SAC, a obstruinte surda inicial sonoriza-se após o prefixo derivacional mo- 
'causa'. 
Em morfemas da classe SAC: 
[+obstruinte]   [+sonora] /  mo- + ______  

 
A classe SAC é determinada lexicalmente, consistindo em raízes verbais e adjetivais.  

Dá-se a seguir uma lista representativa, embora não exaustiva, dos membros da classe 
SAC: 



 

kakwaa 'crescer' kra 'gordo' 
------  ----  
    

karai 'civilizado' k'a 'sujo' 
-----  ----  
    

karau 'ser coxo' kwera 'recuperar' 
-----  -----   
    

karu 'comer' piru 'seco' 
----  ----  
    

ka'a 'erva-mate' po 'pular' 
----   --   
    

ka'u 'estar bêbado' poraei 'cantar' 
----  ------   
    

ke 'dormir' poriau 'sofrer' 
--  ------  
    

kora 'cerca' pu 'perfurado' 
—--—  --  
    

kui 'cair' pta 'ficar' 
---  ----  
    

ku'e 'fraco' pitu'u 'parar para 
----  ------ descansar' 
    

ku'i 'pó' tk 'pingar' 
----  ----  

 
Sempre que se aplica a Regra de Sonorização em Ambiente Causal, a sonorização da 

obstruinte inicial resulta num segmento fonológico distinto. Nos seguintes exemplos, esta é a 
única regra aplicada: 

  SAC    
o+mo+kora  o+mo+ŋora (3-causa-cerca) 
 'ele (o) cerca'  
    
  SAC    
o+mo+piru  o+mo+miru (3-causa-seco) 
 'ele (o) seca'  
    
  SAC    
o+mo+tk  o+mo+nk (3-causa-pingar) 
 'ele (o) faz pingar'  

 



 

3.2.Sonorização em ambiente nasal. 
Regra de Sonorização em Ambiente Nasal (SAN): Nos membros da classe SAN, a 
obstruinte surda inicial se sonoriza após um morfema cujo segmento final é nasalizado. 
Nos morfemas da classe SAN: 
[+obstruinte]  [+sonora] / [+nasal] + 

 
A classe SAN é determinada lexicalmente. 
Dá-se a seguir uma lista representativa, embora não exaustiva, dos membros da clas.se 

SAN, entre os quais figuram sufixos, posposições, adjetivos e raízes verbais: 

-ka 'bater' -p 'era, por meio de' 
 --   --  
    

-katu 'enfático' -pre 'apassivador e relativizador' 
 ----   ----  
    

-kwe 'passado, classificador' -t 'coletivo' 
 ---   --  
    

-k 'macio, mole, suave' -puku 'comprido' 
 --   ----  
    

-pa 'tudo, todos'   
 --    

 
Nos seguintes exemplos da Regra de Sonorização em Ambiente Nasal, as formas iniciais 

mostram os efeitos causados pelas aplicações prévias das regras de iniciação de traço e 
nasalização intrínseca: 

a) o+je+aka+ka   SAN    o+je+aka+ŋa (3-reflexivo-cabeça-bater) 
 - -- --+ --  - -- --+ ±- 'ele bateu a própria cabeça'
    
b) kuña+kwe   SAN    kuña+ŋwe (mulher-classificador)  
 ---+ - -  ---+ - - 'mulheres' 
    

c) i+ka+k   SAN    i+ka+ŋ (3-osso-mole) 
 - -+ --  - -+ ±- 'ele é fraco' 
    
d) o+mano+pa   SAN    o+mano+ma (3-morrer-todos) 
 - ±-±+ —-  - ±-±+ ±- 'todos morreram' 

 

4. RELACIONAMENTO ENTRE REGRAS E AS CLASSES MORFÊMICAS. 
Já foram apresentadas as seguintes sete regras: 

IT = Iniciação de Traço 
BNR = Bloqueio da Nasalização Regressiva 
NI = Nasalização Intrínseca 
NR = Nasalização Regressiva 



 

NP = Nasalização Progressiva 
SAC = Sonorização em Ambiente Causal 
SAN = Sonorização em Ambiente Nasal 

 
Nesta e na próxima seção, apresenta-se o relacionamento entre estas regras e suas 

respectivas classes morfêmicas. 

A cada regra de nasalização associa-se a classe de morfemas à qual se aplica a referida 
regra. As classes IT e NR abrangem todos os morfemas existentes na língua. A classe BNR 
inclui todos os morfemas, menos os prefixos. Cada uma das quatro classes restantes – NI, NP, 
SAC e SAN – constitui uma subclasse da BNR, sendo que nenhuma delas contêm prefixos. 
Segundo os dados até agora coletados, não há elemento em comum entre as classes NI, SAC e 
SAN. Dos três elementos que compõem a classe NP, p aparece também na classe SAN, mas 
-'i e -i não. 

Estes relacionamentos entre classes são apresentados na Figura 1, pelo diagrama Venn. 

 

5. ORDEM DAS APLICAÇÕES DAS REGRAS. 
Até este ponto do presente estudo, a ordem seguida para as apresentações das regras não 

é a ordem das aplicações das mesmas. Procedeu-se assim apenas para facilitar as explanações 
sobre tais regras. Porém, a ordem de aplicação das regras em questão requer o estabelecimento 
de uma ordenação parcial destas regras, ilustrada em forma diagramática na Fig. 2, na qual lê-se 
o seguinte: 

SAC → NR: "A regra SAC deve ser aplicada antes da regra de NR"; e NP   : "A regra de NP tem
aplicação iterativa". 
 

Omitem-se as setas que podem ser inferidas segundo a transitividade da ordenação parcial, por 
exemplo, NI → SAN, que é conseqüência de NI → NP e NP → SAN. 

Figura 1. 

Classe IT 
 
 
e 
 
 

Classe NR 

Classe NI 

Classe SAC 

Classe BNR

Classe SAN

Classe NP



 

     IT     
          
    a  b   
  BNR     NI  
          
       e   
          
SAC  d     NP f  
          
 c   g    h  
          
  NR       SAN
   i       
          
   Figura 2.     

Os seguintes exemplos, rotulados em correspondência às setas na Figura 2, evidenciam 
esta ordenação parcial.6 
 

    IT     BNR  e  e    NI 
a, b, d) oo+ra  oo+ra  oo+ra  
   -- --  -- --  

 
  e  e  NR   e  e realização 
 oo+ra  oo+ra  
 –- -+  –- ++ fonética 
 [oořã] (casa-futuro) 'casa (ainda incompleta)' 

 
   SAC     IT, BNR, NI 
c, d, i) o+mo+karu  o+mo+ŋaru  

 
         e   NR   e   NR 
 o+mo+ŋaru  o+mo+ŋaru  
 - ±- ±---  + ±+ ±---  

 
         e realização 
 o+mo+ŋaru  
 + ‡+ ±--- fonética 
 [õmõŋgařu]  (3-causar-comer) 'ele alimenta (alguém)' 

 
    IT    
a, d, e, f, g, h, i) teta+'i+p  teta+'i+p  
   ---- -- --  

 



 

 NI    NP       NP 
  teta+'i+p  teta+'i+p  
  ---+ -- --  ---+ -+ --  

 
   SAN      BNR 
 teta+'i+p  teta+'i+m  
 ---+ -+ -+  ---+ -+ ±+  

 
    e  e  e   NR (cinco vezes) 
 teta+'i+m  

 ---+ -+ ±+  
 

    e  e  e realização 
 teta+'i+m  
 ++++ ++ ‡+ fonética 
 [tẽtã'ĩm̃] (cidade-diminutivo-em) 'na aldeia' 

 
A ordenação parcial da Figura 2 pode ser considerada como uma série de restrições a 

qualquer possível ordenação linear das regras. Toda ordenação linear que está de acordo com 
aquela ordenação parcial produz resultados corretos. Uma de tais ordenações lineares é a 
seqüência em que aparecem as regras no presente estudo, colocando-se, porém, a regra de 
nasalização regressiva em último lugar: IT, BNR, NI, NP, SAC, SAN e NR. 

6. DIVERSOS GRAUS DE NASALIZAÇÃO.  
Após as aplicações de todas as regras apresentadas neste estudo, todo segmento 

classifica-se como [+nasal] ou [-nasal]. No caso de consoantes, a diferença entre estes dois traços 
corresponde a uma nítida diferença de realização fonética, como se vê na Seção 1. 

Mas, no caso de vogais, há necessidade de mais informação específica sobre o contexto 
lingüístico. Uma vogal [+nasal] pode ser pronunciada com vários graus de nasalização fonética. 
O grau escolhido depende de vários fatores, incluindo-se os seguintes: 

i) Uma vogal [+estável, +nasal] tende à nasalização forte. 

    e  
Exemplo:  o /a/ em teta 'cidade'. 
 ++++  

 
ii) Uma vogal tônica [+nasal] tende à nasalização forte. 

    e  
Exemplo:  /i/ final em mita+'i 'menina'. 
 ‡+++ ++  

 
iii) Uma vogal [+nasal], se nasalizada regressivamente por uma consoante /m/, /n/, ou 

/ŋ/ que vem imediatamente após, tende a nasalização entre média e forte. 
 



 

Exemplo:  o /i/ em i+ma'e 'coisa dele'. 
 + ±---  

 
iv) Uma vogal [+nasal] tende à nasalização mais fraca na medida em que dista do 

segmento iniciador da nasalização. 

Exemplo:  o /a/ é menos nasalizado que o /o/ 
 

         e  
na palavra: a+iptvo 'ajudo (alguém)'. 
 + +++++++  

 
v) Uma vogal [+nasal] precedida imediatamente  de /m/ ou /n/ tende à nasalização 

entre média e fraca. 

      e  

Exemplo: o /e/ em ne+aka ' sua cabeça'. 
 ‡+ +++  

 
Os cinco fatores acima referidos mostram muitas possibilidades de conflito e interação 

não incluídas no presente estudo. Há ainda mais um fator que pode influir no grau de nasalização: 

vi) Um segmento [-nasal] adjacente ao segmento [+nasal] tende a apresentar certo 
grau de nasalização. 

        e 
Exemplo:  o sufixo nominalizador -a de o+mo+i+a 
 + ‡+ + - 
'ele coloca (alguma coisa)'.  

 

7. DESCRIÇÃO DA NASALIZAÇÄO CONTRASTIVA.  
Por causa de Regra de Nasalização Intrínseca (seção 2.3.), este estudo propõe que a 

melhor maneira de descrever  a nasalização intrínseca (contrastiva, distintiva) é quando ela 
ocorre em final de vogal de morfemas como [p ̃tã] 'vermelho' e [cĩĩ] 'branco'. 

Outras análises de nasalização da língua guarani propõem que a melhor maneira de 
descrever a nasalização intrínseca é dando ênfase à sílaba tônica destes morfemas (Gregores e 
Suárez 1967, Rodrigues 1974, Guedes 1983). Por exemplo, Guedes afirma que: "a nasalidade 
distinto está intimamente associada ao acento de intensidade... Em conseqüência, postulamos 
dois acentos de intensidade, um oral e outro nasal..." (1983:21s). 

Por um lado, não existe muita diferença entre as duas propostas, já que a maioria dos 
morfemas que apresentam nasalização contrastiva, são também oxítonos. Ao mesmo tempo, as 
duas propostas são do mesmo modo viáveis ao se verificar a origem da nasalização em diversas 
línguas.7 

No entanto, as duas propostas são diferentes e, no caso da língua guarani, existe uma 
razão empírica para preferir a proposta desenvolvida no presente estudo. A razão é que existem 



 

determinadas palavras átonas que são tão nasalizadas quanto os morfemas tônicos [p ̃tã] 
'vermelho' e [cĩĩ] 'branco'. Seguem alguns exemplos: 

[mã] 'já' (advérbio) 
[mã] partícula que indica fronteira entre constituentes 
[nã] 'já' (advérbio imperativo) 
[ñãvõ] 'cada vez que' (conjunção) 
[ñĩ'ã] 'talvez' (advérbio) 
[rãmĩ] 'como' (posposição) 
[řãmõ] 'conjunção que indica mudança de sujeito' 
[řã] contração de [řãmõ] 
[tẽĩ] 'mas' (conjunção) 
[tẽmã] advérbio que indica ação contínua 

 
Todos estes morfemas nasais átonos fazem parte dos chamados "vocábulos gramaticais", 

mas não são em número pequeno, especialmente quando comparados com a classe de morfemas 
átonos como um todo (vide Dooley 1982 para exemplos dentro do contexto). 

A nasalidade em morfemas e palavras como estas não parece ser levada em consideração 
no tipo de descrição onde a nasalidade distintiva é presente apenas nas sílabas tônicas; pelo 
contrário, surgere uma análise em que a nasalidade seja o traço da vogal final em determinados 
morfemas. 

8. ANÁLISES SEGMENTAIS VERSUS NÃO-SEGMENTAIS.  
A capacidade da ampla esfera de ação da nasalização em Guarani tem sido motivo de 

ilustração, em mais de um estudo, para demonstrar a necessidade de se fazer uma abordagem 
supra-segmental. Isto é, a nasalidade no Guarani tem sido analisada como um traço pertencente 
às unidades super-segmentais, como por exemplo, o grupo de acento (Rodrigues 1974) ou o 
morfema (Harrison e Taylor 1971, Lunt 1973). O tipo de análise que determina que os traços 
pertençam a estas unidades supra-segmentais chama-se análise supra-segmental ou prosódica. 

A presente análise é puramente segmental no sentido de que "ela visa atribuir um valor 
do traço subjacente [+nasal] dentro dos limites de cada unidade supra-segmental [de determinada 
classe] e, depois, fornecer uma regra pela qual os segmentos adjacentes possam assimilar este 
valor" (Hyman 1975:187). Neste estudo, o mecanismo primordial da propagação nasal é 
desenvolvido na Regra de Nasalização Regressiva (vide Seção 2.4.). 

De acordo com Hyman, um fator importante em talvez, o principal, "ao determinar se a 
nasalização deve ser considerada segmental ou supra-segmental em qualquer língua" pode ser 
representado pela pergunta "É possível estabelecer uma direcionalidade para a propagação da 
nasalidade?" (1975:236s). Se a resposta for positiva, indicar-se-ia uma análise segmental. 

Percebe-se, muitas vezes, que a direcionalidade tem relação com a nasalização na língua 
guarani. É por este motivo que Gregores e Suárez rejeitam uma abordagem puramente 
supra-segmental: "uma aproximação deste tipo encobriria uma das características mais 
importantes e evidentes da fonologia Guarani: a 'propagação' da nasalidade partindo de um 



 

determinado ponto, e, neste caso, contrastivo, até chegar aos sons precendentes, sendo, neste 
caso, determinado e não-contrastivo" (1967:43). Guedes concorda com este ponto de vista na sua 
análise do Mbyá: "a nasalidade das vogais átonas ... é o produto de assimilação regressiva" 
(1983:21). 

Em relação à nasalização progressiva, o predomínio indiscutível da nasalização 
regressiva não é uma mera questão de observar que os variantes dos segmentos nasalizados 
regressivamente excedem em grande número os segmentos nasalizados progressivamente na fala 
real (a contagem num texto típico é de oitenta e um para cada um), nem é simplesmente o caso 
em que a Regra de Nasalização Regressiva se aplica a todos os morfemas, ao passo que a Regra 
de Nasalização Progressiva se aplica a apenas três (vide Seção 2.5). É, na verdade, um fato 
sistemático da língua afirmar que os prefixos (proclíticos) são nasalizados se o início do 
segmento do radical seguinte for nasalizado, e, não existe nada que corresponda a esta regra 
geral de fonologia para os sufixos (enclíticos). 

Além do mais, as consoanates /m, n, ŋ/ iniciam sistematicamente a nasalização na direção 
regressiva, mas não na progressiva. Este femômeno, na verdade, fez com que se incluísse um 
lugar para a nasalização regressiva, até mesmo em análises que geralmente seriam 
supra-segmentais, fazendo parecer que existem dois tipos de nasalização não-contrastivo em 
Guarani, ao invés de apenas um. Isto é o que occorre algumas vezes nas análises de Gregores e 
Suárez (1967), Harrison e Taylor (1971), e Lunt (1973). O resultado é uma análise parcialmente 
supra-segmental e parcialmente segmental (ou direcional). 

A respeito da análise auto-segmental de nasalização realizada por Goldsmith (1976, 
Seção 6), vê-se que este tipo de abordagem, como a segmental, organiza a propagação do traço 
[+nasal] de um ponto de vista contrastivo. No entanto, não esclarece se esta propagação é 
fundamentalmente direcional. 

NOTAS 
1. Guarani (dialeto Mbyá) é uma língua pertencente à família tupí-guarani, e é falada por 
mais ou menos 2.500 pessoas, nos Estados de Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O presente estudo se baseia em pesquisas de campo 
realizadas de 1975 a 1976, no Posto Indígena Rio das Cobras, Paraná, sob os auspícios do 
Summer Institute of Linguistics (SIL), em colaboração com a Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI) e o Museu Nacional do Rio de Janeiro. O autor agradece a ajuda recebida dos seus 
colegas Robert Meader, Eunice Burgess e Joseph E. Grimes, na elaboração deste trabalho. 

2. Lunt (1973) afirma que no Guarani paraguaio, /ŋw/ também inicia a nasalização 
regressiva. Porém, o único exemplo por ele citado é /kãŋwe/ 'osso', o qual parece não ser por ele 
reconhecido como composto de dois morfemas: /kã/ 'osso', que ocorre atualmente apenas em 
compostos, mas é sempre nasalizado, e /ŋwe/, uma variante de /kwe/ 'passado', 'classificador'. 

3. Os prefixos verbais são derivacionais (mo- 'causa', ñe- 'reflexivo, passivo', ño- 
'não-reflexivo', ro- 'concomitante' segmentos temáticos) e flexionais (prefixos pessoais de 
sujeito ou objeto e re- ~ r-, segmentos temáticos). Os prefixos nominais são flexionais 
(prefixos pessoais ou outros indicando possuidor ou categoria de posse). Estes prefixos e suas 
configurações sintagmáticas são descritos por Aaron e Meader em estudos arquivados no SIL e 
FUNAI, ambos em Brasília, como também na Seção 4. da Introdução de Dooley (1982). 



 

4. O Guarani difere também da língua kaiwá pelo fato de que a oclusiva glotal não bloqueia 
a nasalização regressiva: 

     e NR (quatro vezes)      e realização 
o+pu'a  o+pu'a  
- ---+  + ++++ fonética 

[õpũ'ã] (3-levantar=se)  'ele se levanta'  
  
5. Há outra regra morfofonêmica que tem a mesma forma geral das regras SAC e SAN. 

Regra de Sonorização no Ambiente de Pausa (SAP): Em morfemas da classe SAP, a 
obstruinte surda inicial se sonoriza após a fronteira de um grupo de pausa. 

 Em morfemas da classe SAP: 

[+obstruinte]  [+sonora]  /   fronteira de grupo de pausa 

A classe SAP é determinada lexicalmente. Entre os membros da classe SAP figuram: 
poa  'remédio' ppo  'pegada' 
--+   ----   
po'  'colar' pte  'meio' 
----   ----   

  
 Já que esta regra não se correlaciona com a nasalização, não é tratada neste estudo. 

 Há ainda mais um fenômeno cuja ocorrência é muito limitada. Em certos sufixos e 
enclíticos monossilábicos, o /v/ inicial muda-se para /m/, nasalizando-se a vogal a seguir, após 
uns poucos radicais intrinsecamente nasais. Assim, -ve 'mais, ainda' se torna em -me, após 
radicais verbais -ĩ 'ficar' e -'ã 'estar em pé'; a conjunção subordinativa v se torna em m ̃, 
adquirindo também tonicidade, quando ocorre com determinados verbos auxiliares como -'ã 
'estar em pé'. 

6. As poucas exceções pertinentes às regras analisadas no presente estudo são as seguintes: 
i) palavras que foram tomadas de empréstimo, mas que ainda não estão completamente 
assimiladas à língua; ii) radicais compostos de duas raízes os quais são morfologicamente 
considerados como um radical único, especialmente aqueles que contêm po 'mão' ou p 'pé'. 

7. Ferguson (1974:11) afirma que muitas líguas comprovam que a nasalização "inicia em 
posição final de palavra e na posição tônica", ao invés de optarem por outras posições na palavra. 
Do mesmo modo, para vogais nasalizadas, "a posição de contraste máxima é na posição final 
após uma consoante não-nasalizada" (p. 8). 

8. A análise de Guedes (1983), por ser baseada na nasalização regressiva, teria, de acordo 
com a análise de Hyman, muito em comum com a análise segmental. Existem duas diferenças 
básicas entre a análise de Guedes e o presente estudo: 1) no estudo de Guedes, ela descreve o 
domínio da nasalização de sílaba para sílaba, ao invés de fonema para fonema; e 2) ela afirma 
que o lugar da nasalização contrastiva é na sílaba tônica, ao passo que, no presente estudo, o 
lugar proposto é na vogal final. Convém notar que a maior parte da análise do presente estudo já 
havia sido concluída quando o autor se deparou com o excelente trabalho de Guedes. 
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